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Crônica da Cidade

Malandro
moderno  

Ante a nova onda de escândalos de cor-
rupção, resolvi fazer uma entrevista mediú-
nica exclusiva com Bezerra da Silva. Do outro 
lado da vida, ele comenta sobre fatos e perso-
nagens do país. Escancara, arrepia, Bezerra!

Bezerra, como é o malandro 
moderno?

Malandro moderno, colarinho bran-
co, só usa bons ternos, não liga pro azar. 
Dólar na Suíça, mansão na beira-mar, 
seu nome é corrupção, pra quê traba-
lhar? Roubou o dinheiro do povo e vive 
na tranquilidade sua sorte é que você vi-
ve no país da impunidade.

 E, por falar em malandro, 
como é essa onda de pastores 
trambiqueiros, que cobram propina 
com barra de ouro em nome  
de Jesus?

Cuidado com ele, de terno e grava-
ta bancando o decente. É o diabo vivo 
em figura de gente. É o pastor trambi-
queiro enganando inocentes. Ele tam-
bém não explica o porquê da mudan-
ça da água pro vinho fala o nome de 
Deus pra roubar os irmãozinhos. Não 
é fé que ele tem, é simplesmente a fe-
bre do ouro. Levou até Jesus Cristo pra 
cruz, tremendo canalha, meu irmão.

 
Que recado você daria para  
os que fazem culto  
das armas?

Você com revólver na mão é um bicho 
feroz, sem ele, anda rebolando e até mu-
da de voz.

A culpa não é do povo também?
A terra é boa mas o povo continua 

escravizado, os direitos são os mesmos 
desde os séculos passados. E se entrar 
no supermercado você é roubado! E se 
andar despreocupado você é roubado! 
E se pegar o bonde errado você é rouba-
do! E também se votar pra deputado vo-
cê é roubado! Tem sempre 171 arman-
do fria, tem ladrão lá no Congresso na 
quitanda e na padaria.

 
Como a gente faz para desratizar  
o Brasil?

 Se vocês estão a fim de prender o 
ladrão podem voltar pelo mesmo ca-
minho: o ladrão está escondido lá em-
baixo atrás da gravata e do colarinho. 
Se há um assalto a banco como não 
podem prender o poderoso chefão, aí 
os jornais vêm logo dizendo que aqui 
no morro só mora ladrão.

COMPAIXÃO / 

Páscoa solidária anima creches no DF

Centenas de crianças carentes atendidas por diferentes instituições do Distrito Federal celebraram  

C
rianças em situação de 
vulnerabilidade costu-
mam passar a Páscoa sem 
viver a magia da data, ver 

um ovo ou barra de chocolate e 
muito menos compartilhar de 
uma mesa farta. Para amenizar 
essa triste realidade e levar um 
pouco de alegria para esse pú-
blico, voluntários e instituições 
se mobilizam para promover a 
Páscoa Solidária. Nesta semana, 
o Serviço Social do Comércio do 
Distrito Federal (Sesc), em parce-
ria com a GPS Foundation, deu 
início às entregas de mais de 2,4 
mil caixas de bombons na Creche 
Promovida, em São Sebastião.

As cerca de 220 crianças de 
6 a 14 anos atendidas pela en-
tidade experimentaram ontem 
uma manhã de felicidade e ce-
lebração ao receber os presen-
tes. Além dos doces, elas se 
fartaram de picolé, cachorro 
quente e pipoca e participaram 
de muitas brincadeiras. Luíza 
Paes, 6 anos, estava radiante 
com a lembrança recebida e já 
planejava dividir os bombons 
com a família quando chegas-
se em casa. “Gosto mais do cho-
colate branco”, disse a menina, 
ansiosa por abrir logo a caixa e 
degustar o seu predileto. “Eu 
gosto da Páscoa. Queria mes-
mo era um ovo gigante só pra 
mim”, revelou.

Doação

Atendendo estudantes de São 
Sebastião em contra turno com a 
escola, a instituição é a primeira 
das 18 comunidades em situação 
de vulnerabilidade social que se-
rão contempladas com as visitas. 
As irmãs Emanuelly de Jesus Te-
les, 6 anos, e Débora, 13, parti-
ciparam do projeto e, também, 
receberam suas caixas de cho-
colates simbolizando a Páscoa. 
A mais nova afirmou que tam-
bém vai compartilhar o presen-
te com a família. “Gosto muito 
de chocolate. Estou muito feliz. 
Quando eu chegar em casa, eu 
abro para minha família comer 
comigo”, disse a pequena.

Já a irmã mais velha, Débo-
ra, afirmou que iria comer todos 
os chocolates sozinha. “Eu não 
vou dividir não, quero comer tu-
do”, disse. Para a estudante, a ini-
ciativa é uma possibilidade de 
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 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Obituário

 » Campo da Esperança

Ana Carolina Oliveira Silva, 
41 anos
Ana Sophia Bezerra Macedo, 
3 anos
Deijanira Pereira Vianna,  
88 anos
Elizete Lopes de Mendonça, 
67 anos
Manoel Ferreira Matos, 56 anos

Marcos Lima Macedo,  
59 anos
Renato Luiz dos Santos,  
42 anos
Rivadavia Macedo de Freitas, 
93 anos

 » Taguatinga

Ananias Dias de Lima Filho, 
44 anos

Inácio Ventura da Silva, 80 anos
Maria Mailde de Brito 
Medeiros, 73 anos
Valmi Nunes da Silva, 77 anos
Wydisleni Perola Lopes da 
Silva Lima, menos de 1 ano

 » Gama

Maico Michel Pedroza Veras, 
39 anos

Otavio Augusto de Almeida 
Nascimento, 45 anos
Rita Maria dos Santos,  
74 anos
Terezinha Maria de Jesus,  
91 anos

 » Planaltina

Leodoria Francisca Rodrigues, 
85 anos

 » Brazlândia

Nilson Francisco Rodrigues, 
61 anos

 » Sobradinho

Creuza Tavares Ramos, 58 anos
Maria Benedita Fonseca dos 
Santos, 78 anos

 » Jardim Metropolitano

Alexandre Martins Silva,  
18 anos
Francisco de Assis Aires 
Urbano, 69 anos
Fernando Costa Marques, 97 
anos (cremação)
Maria Therezina de Simone 
Monteiro de Barros, 90 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 16 de abril de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Criança recebe caixa de bombons na Creche Promovida, em São Sebastião, durante ação realizada pelo Sesc e GPS Foundation

Crianças de São Sebastião participam da Páscoa Solidária
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mudança e traz esperança pa-
ra quem não pode comprar os 
sonhados ovos de Páscoa. “Eu 
acho importante essa ação, por-
que nem todo mundo tem es-
sa bondade de pensar no próxi-
mo assim”, declarou, lamentan-
do não ser “muito comum a gen-
te comer chocolate”.

Denominada Páscoa Para To-
dos, a iniciativa do Sesc-DF faz 
parte do calendário de ações so-
ciais para 2022. A ação propõe 
doações durante todo o ano, com 
campanhas solidárias no Dia das 
Mães, Dia das Crianças e no Na-
tal, além de doação de roupas e 
cobertores no período de frio. A 
coordenadora da creche, Selma 
Freitas, agradeceu as doações e 
celebrou a atitude que, segundo 
ela, ajuda no fortalecimento do 
vínculo com as crianças.

“Depois de dois anos de pan-
demia e com o retorno das aulas 
presenciais, finalmente estamos 
nos reunindo para celebrar essa 
data tão especial. Esse dia festi-
vo, com essa entrega dos choco-
lates, representa vida, esperança, 

mostra para essas crianças que 
nós estamos aqui e nos impor-
tamos com elas. Acreditar no ser 
humano é trazer para perto, aco-
lher e caminhar juntos. A impor-
tância dessa ação é de retomada 
do caminho de esperança e soli-
dariedade”, disse Selma.

Os alunos do Colégio Ob-
jetivo também participam do 
Páscoa Solidária. Juntos, eles 

arrecadaram mais de mil ovos e 
chocolates para doação. A ação, 
promovida ontem, beneficiou 
mais de 860 crianças em nove 
instituições da capital, como a 
ONG Formiguinhas do Bem (Vi-
cente Pires), Casa da Mãe Preta 
(Park Way),  Creche Bem Me Quer 
(São Sebastião), Casa da Crian-
ça Batuíra (Ceilândia) e Centro 
Social Comunitário Tia Angelina 

(Varjão). A intenção da escola e 
dos alunos é tornar a data mais 
doce e alegre para aqueles que 
mais precisam de ajuda.

Esperança

“A Páscoa é reflexão”. Esta 
foi a frase escrita em um qua-
dro na sala de aula da Legião da 
Boa Vontade (LBV), na Asa Sul. A 
mensagem reforça a necessidade 
de repensar nas atitudes na ce-
lebração deste domingo. A ins-
tituição, que atende crianças ca-
rentes de 2 a 14 anos, ainda está 
em busca de doações e convoca 
a sociedade a se mobilizar para 
arrecadar doces e chocolates pa-
ra distribuir às crianças e jovens 
atendidos pelo Centro Comuni-
tário de Assistência Social e pe-
la Escola de Educação Infantil.

A maioria das crianças atendi-
das são moradoras da Estrutural 
e, muitas vezes, a data da Páscoa 
é a chance de comer um choco-
late. O gestor social da LBV, Pau-
lo Araújo, conta que as crianças 
adoram a celebração e a entrega 

dos kits de bombons torna o dia 
delas ainda mais especial. “Com 
as doações, a gente tem conse-
guido incrementar bastante essa 
festa. São coisas pequenas, mas 
que, muitas vezes, os pais não 
têm condições de comprar”, res-
salta Paulo, acrescentando que, 
em outros anos, a LBV chegou 
a atender 10 outras instituições 
com doações de chocolates.

O gestor ressalta que o perío-
do de pandemia foi muito difícil 
para essas famílias em situação 
de vulnerabilidade e que, mes-
mo com a onda de covid-19 ame-
nizada, é imprescindível man-
ter os trabalhos de ajuda social. 
“Agora que as coisas estão vol-
tando ao normal, muitas pessoas 
acham que os problemas acaba-
ram, mas isso não é verdade. Ain-
da tem muita gente passando por 
muita dificuldade e necessida-
de”, disse. “No meio de tudo que 
a gente está passando, acho que 
o chocolate ameniza um pouco 
os desafios que essas crianças 
passam com problemas em ca-
sa. É uma forma de criarmos um 
pouco mais de esperança para 
elas. Não é só chocolate que fal-
ta na mesa dessas famílias, falta 
arroz, feijão, o básico”, pontua o 
gestor destacando que ainda fal-
tam doações de bombons para a 
próxima semana.

A LBV atende cerca de 600 
crianças e jovens e realiza, pe-
riodicamente, ações de amparo 
às pessoas que vivem em situa-
ção de vulnerabilidade social. O 
atendimento se estende às famí-
lias das crianças, com o propósi-
to de amenizar os prejuízos cau-
sados pela pandemia.

a Páscoa com muito doce e brincadeiras. Mobilização contou com a participação de voluntários

Mas seria um exagero dizer que o 
morro é um lugar apenas  
de santos…

 No morro ninguém tem mansão nem 
casa de campo pra veranear nem iate 
pra passeios marítimos. E nem avião 
particular somos vítimas de uma socie-
dade famigerada e cheia de malícia. No 
morro ninguém tem milhões de dólares 
depositados nos bancos da Suíça.

 
Será que a situação melhorou com a 
reforma da Previdência Social?

Vejo que essa previdência não tem 
competência pra ser social, o trabalha-
dor adoece e morre na fila do hospital 
enquanto uma pá de aspone que dor-
me e come mamando na teta e os pc’s 
na mamata sempre fazendo mutreta 
roubando dinheiro do povo e mandan-
do pra Suíça na maior careta. Trabalhan-
do eu já passo fome, quem dirá quando 

me aposentar. Olha aí mas do jeito que 
as coisas estão indo já passou da hora 
do bicho pegar.

 
Você acredita que os próprios 
políticos poderão retirar o Brasil 
dessa baderna?

Para os políticos tirarem meu país des-
sa baderna, só quando o morcego doar 
sangue e o Saci cruzar as pernas.

 
Que recado você mandaria  
aos canalhocratas de  
plantão?

Canalha, tu é um tremendo canalha. 
Comprou carrão, fazenda e mansão e o 
povo na miséria comendo migalha. Veja 
bem, seu canalha… Está livre a poder de 
propina, porém a justiça divina não falha, 
veja bem, seu canalha. Viver de moleza é 
muito bom, quero ver você encarar uma 
batalha, vai trabalhar, canalha!

Depois de dois anos 
de pandemia e com 
o retorno das aulas, 
finalmente nos 
reunimos para celebrar 
essa data tão especial, 
que representa vida, 
esperança”

Selma Freitas, coordenadora 

da Creche Promovida


